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I, BEATRIZ OSORIO 
Escola Normal Heitor Lira 

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

A industrializacao e a crescente responsabilidade 

da Escola 

• .com a mudança da civilizacáo de agrária para 

industrial, recebem cada vez menor énfase as caracte-
risticas da personalidade dos individuos em idade escolar. 
Eles nao participam diretamente da vida da comunidade 
industrial de modo a poder desenvolver tais qualidades, 

como aconfecia aos jovens das geracöes que part icipa-

yarn das comunidades agricolas. 0 lar, a igreja e outras 

insfituicôes sociais emprestam coda vez menor ênfase  as 
qualidades pessoais consideradas desejáveis. Assim, a 
responsabilidade pela formacão dêsses tracos se torna de 
modo crescente uma funcáo da escola moderna, da mesma 

maneira que a realiza cáo de certos objetivos relacionados 

as matérias de ensino haviam ja se tornado, de modo 

cada vez mais acentuado. uma funçao da escola tradi-

cional." 
JOHN P. WYNNE (I) 

INTRODucAO 

Muito já se tern dito e escrito, em nosso meio inclusive, 
a respeito da necessidade imperiosa e urgente de se fazer a 

escola de nossos dias verdadeiramente eficiente, no preparo do 

homem, para enfrentar a vida profissional cada vez mais complexa, 

(1) '. . .with the change from an agricultural to an industrial civili-
zation, the personality •traits... receive less and less emphasis among people 
of school age. They do not share directly in the life of the industrial 
community in such a way as to develop these qualities as did the young 
people of the generations that shared in the agricultural communities.., the 
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que caracteriza a civilizaçâo industrial moderna. As 'diversis- 
sirnas formas de trabaiho inteligente e têcnico," (2) que cons- 
tituem, entre outros, aspectos essenciais do processo de crescente 
industrializaçao, ora observável em quase tôdas as partes do 
mundo, estho a exigir continuo aperfeiçoamento dos meios de 
instruçäo dos individuos destinados a realizâ-las, a fim de 
garantir-Ihes, não so a própria subsistência, como, sobretudo, 
uma participação tao eficaz quanto possivel no grande e'forço 
coletivo que se torna indispensâvel ao progresso de qualquer 
povo, em fase corno tal de acelerado desenvolvirnento econômico. 

Ao mesmo tempo e talvez corn a mesma (senão corn malor) 
veemência, unànimemente se vern clamando per uma atuação 
mais decidida da escola na formação geral da personalidade, e 
especialmente na formaçao do caráter dos jovens, que a fre- 
qflentam, corn vistas ao seu mais perfeito ajustamento social. 
Corn muitissirna razão se argurnenta que não basta transinitir 
aos alunos informaçoes e conhecimentos. instrul-los nos rudi- 
mentos da cultura, prepará-los para o desempenho de uma 
profissao honesta. Ha que desenvolver nêles, principalmente, 
bons hábitos de pensamento e de acão, atitudes construtivas e 
sadias relativarnente a vida individual e coletiva, interêsses e 
ideais capazes de levá-ios a meihor integração possivel na socie- 
dade a que pertencem. Em resumo: é preciso forinar, além 
de sirnplesmente in format; educar, além de simplesmente instruir,. 
preparar verdadeiros cidadäos, e nao apenas preparar erudifos. 

0 que nao tern sido, entretanto, a no.ssp ver, corn suficiente 
insistência assinalado, é a maneira pela qual se estabeleceu a 
presente crise educacional, caractrizada, de modo muito amplo, 
por essa necessidade premente de real informaçao e de real 

home, the church, and the other social institutions emphasize less and less 
the desirable qualities of personality. Responsibility for the achievrncnt of 
these traits thus increasingly, becomes a... function of the modern school 
in the same way that the achievment of Certain subject-matter aims became 
increasingly a... function of the traditional school." (John P. Wynne, 
Philosophies of Education, p. 340). 

(2) Anisio Teixejra, 'A Escola Brasilejra e a Estabilidade Social", 
p. 20.  

formaçao escolar - crise, alias, que, ao contrário do que muitos 
supöem, não constitui problema exciusivo do Brash. E possIvel 
que em nosso pals êle tenha se tornado mais agudo, em conse-
qüência de certas peculiaridades de nosso processo de desenvol-
virnento, cujo exame não cabe nos limites désse artigo. Parece-
nos fora de düvida, todavia, que a consideraçao mais repetida 
de determinados fatos, encarados como antecedentes respon-
sáveis pela atual situaçào, so podera contribuir para o meihor 
entendimento geral da mesma, e para fornecer a urn nümero 
cada vez major de bataihadores pela causa da reconstrução 
educacional rnoderna uma justificacâo racional para seus esforços, 
uma base sólida de argumentação para sua luta. 

0 ENCICLOPEDISMO E A ARTIFICIA(lzAçAo DO ENSINO 

Parece vir constituindo motivo de preocupação para grande 
nümero de educadores, atualmen-te, a acentuada hipertrofia do 
conteádo informativo da educacao escolar, condição a que se 
teria chegado como conseqüência natural, segundo muitos, da' 
necessidade de ensinar aos jovens cada vez mais coisas, e coisas 
cada vez mais complexas, necessidade essa naturalmente decor-
rente do avanço contlnuo da civilizacao. Tal hipertrofia seria, 
entao, de acôrdo corn o mesmo ponto-de-vista, o fator respon-
savel pela maioria, senao pela totalidade dos males que afligern 
a escola ültimamente, como, per exemplo, a reprovaçao e a 
evasâo escôlar maciças que vêm sendo constantemente assina-
ladas em nosso pals, e, sobretudo, a crescente artificializacão do 
ensino, cada vez mais distanciado da vida prbtica, cada vez 
menos funcional. Tendo-se congestionado a tal ponto - argu-
menta-se - Os curriculos e os programas, como esperar dos 
professôres que possam fazer em suas aulas algo mais do que 
simplesmente levar os alunos a mernorização (cada vez mais 
apressada e, portanto, cada vez menos eficiente) de in.forrnacóes 
necessárias aos exames? Como esperar déles que se possam 
preocupar, aléin disso, em desenvolver nos alunos a capacidade 
de utilizar inteligentemente tais informaçoes na resolucao de 
-problemas práticos, encontrados a cada passo em sua vida real? 
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Quer-nos parecer, todavia, que se a hipertrofia do conteñdo 

informativo da educacão escolar (curriculos e programas enciclo-
p(->dicos) representa hoje, sern dtivida, urn s6rio obstàculo a 
eficiência do trabalho didático, inicialmente se teria a mesma 
constituido não corno causa e sirn corno e[eito da arti[icialização 
do ensino ("alheio a vida quotidiana e indiferente as necessi-
dades comuns dos homens") (3), a qual teria tido sua origern 
nos rernotos tempos medievais. De acôrdo corn as idéi'as fib-
sOficas, que vigoravam naquela êpoca, o ato de conhecer valia 
como urn jim em si mesmo, corno algo destinado apenas a digni-
ficar e deleitar o individuo, através do enriquecimento de sua 
vida contemplativa, (4) e nâo, conforme em geral se pensa hoje, 
corno urn meio capaz de conduzi-lo a formas cada vez mais 
elevadas, mais construtivas, mais fecundas de interação corn o 
seu ambiente fIsico e social, e ate espiritual, se quiserem. De 
uma tab teoria do conhecimento so poderia resultar, como de 
fato resultou, a farnosa escola-corporaçao da Idade .Média, desti-
nada exciusivamente a formar "escolásticos" (isto ê, hornens de 
escola: eruditos, intelectuais, criticos, "capazes de discretear corn 
gôsto e elegancia sabre qualquer assunto e nada saberern 
fazer") (5), na qual a funcão ou a aplicaçSo prbtica do que era 
aprendido não tinha qualquer sentido. A cultura escolar cons-
titula-se, assim, nurna cultura peculiar e segregada, que, ern 
conseqüência de seu próprio isolamento, sO tinha diante de Si 

a alternativa de se continuar aprofundando e alargando sempre, 
o que, por seu turno, ainda mais a afastava da realidade quoti-
diana. Como os escolásticos, vivendo em pleno regime feudal, 
nSo tinham que se preocupar corn os problemas da producao e, 
portanto, corn a aplicaçào prática dos prOprios conhecirnentos, 
sua Onica ocupação consistia em organiza-los e reorganiza-bos 
incessantemente em sisternas de informacaes desinteressadas 
sôbre as coisas, que outros individuos depois dêles aprenderiarn 
e enriqueceriam, transrnitindo-os, por sua vez, as geraçOes 
seguintes. Rsse o processo bãsico, que, protegido pela fOrca 

Anisio Teixeira, Educaçao Näo 8 Privilegio, p. 13. 
Ibid., p. 14. 
Ibid., p. 21. 1  
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da tradicào, veio trazendo ate nossos dias, •cada vez' mais enci-
cbopedica e cada vez mais intelectualista, a escola destinada 
exciusivamente a classificar ou promover socialmente Os alunos, 
a prepara-los ou para a vida contemplativa, ou para as profissoes 
liberais, quando se faz tao necessária e urgente, em quaiquer 
sociedade industrial contemporânea, a preparacão adequada de 
tecnicos, de trabaihadores qualificados e de trabalhadores comuns. 
Entre nOs, por exempbo, con forme expressivarnente comenta 
AnIsio Teixeira, ainda "passar pela escola corresponde a espe- 

• cializar-se para a classe media ou superior. E ab está a sua 
grande atração. Ser educado escolarmente significa, no Brasil, 
não ser operãrbo, não ser membro das classes trabaihadoras." (6) 

A nosso ver, portanto, a causa primeira do fracasso da 
escola em sua veiha fun cäo instrutiva, no mundo de hoje, se 
encontra na artificializaçao do ensino. vicio que teve sua origem 
na época medieval, e que por si mesmo provocou, como acabamos 
de assinalar, a progressiva Fzipertrofia do conteádo da instruçâo 
(enciclopedismo). Esta, por sua vez, passou a contribuir -para 
aurnentar ainda mais o isolarnento e o artificialismo da escola, 
formando-se assim urn verdadeiro circulo vicioso, cujo rompi-
mento vem representando urn serio desafio a capacidade de 
todos os lideres educacionabs modernos. 

A EDUCAAO INTEGRAL DAS NOVAS GERAOES 

Ao mesmo tempo em que se procura estudar e resolver, 
em tOda parte onde ele se apresenta, êsse dificil probbema da 
reintegracão plena da escola em sua tradicional funçao de 
instruir, isto e, de transmitbr conhecirnentos üteis, e de desen-
volver nos alunes as habilidades necessãrias ao exercIcio de 
urna profissão, urn outro problema não menos complexo impOe-se 
corn insistência cada vez major a consideracão dos educadores, 
em especial dos palses ja industrializados ou em vias de indus-
trializar-se: o de tornar a escola capaz de desernpenhar eficien-
temente sua funcao ainda mais iniportante — porque mais 

Ibid.. p. 28. 
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inclusiva ou mais global - de educar integralmente os alunos, 
de formar o seu caráter, de desenvolver a sua personalidade 
no sentido de garantir seu meihor ajustamento a si mesmos 
e ao meio em que vivem. 

Voltamos aqui ao aspecto capital da questão que preten-
demos analisar, aspecto êste focalizado em nossa opinião corn 
bastante propriedade na citação de John P. Wynne que serve 
como preâmbulo a êste artigo. 

Parece incontestável, como acabamos de ver, o fracasso 
cada vez major da escola, desde os tempos medievais ate a 
idade conternporãnea, em sua missão ligada ao conteüdo infor-
mativo do ensino e a habilitacao profissional dos individuos 
que a frequentam - de onde a necessidade de se realizarem 
certas modificacoes no atual sistema educacional, como teremos 
ocasião de ressaltar mais adiante. 

Corn referência, entretanto, a missão que ihe caberia de 
desenvolver integralmente a personalidade dos educandos, pro-
movendo ao mesmo tempo seu perfeito ajustamento ao meio 
fIsico e social, ja se nos afiguraria injusta sernelhante afirrnacao, 
porquanto tal responsabilidade forrnadora não Ihe tern de fato per-
tencido, por tradição, desde muito. Se fracassos tern sido obser-
vados nesse particular (e parece que dêles podern ser considerados 
como testemunho bastante eloquente os elevados indices de 
criminalidade e de enfermidade mental Ciltimamente assinalados, 
não so entre adolescentes - Os integrante da chamada "jüven-
tude transviada" - como também entre adultos) sO será razoável 
imputá-lo, em nossa opinião, a acão difusa da prOpria socie-
dade, pois essencialmente a esta e que tern cabido, através de 
muitos séculos, aquela irnportantIssima missão. 

Corn relaçao a êste assunto, escrevia ainda recentemente o 
prof.Kimball: 

"Em culturas agrãrias, tais como a que predominava nos 
Estados Unidos durante o século XIX, a funcão educacional 
estava distribuIda pela comunidade inteira. A criança aprendia 
os valores básicos, os padrOes de discriminaçao e as habilidades 
dentro da farnilia. A escola e a igreja eram, na realidade, 
extensOes do sisterna ;  familiar e, como tais, não entravam em 
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conflito corn essas instituiçOes, e sim suplementavam a apren-
dizagem dentro da familia, por meio da transrnissão sistemática 
das habilidades de escrever, ler e de aritmCtica nas escolas, e 
dos valores morais e normas de comportarnento nas igrejas" (7) 

Não será por dernais temerário admitir, acreditamos, que, 
efetivamente, a organizacão social muito menos diferenciada e 
complexa, caracterIstica daquele estágio de civiliacão anterior 
ao moderno surto tecnologico, e que ainda hoje pode ser encon-
trado em várias regiOes do globo, inclusive em nosso próprio 
pals, permite muito mais que a das comunidades industriais a 
transmissão natural e espontãnea de seus valores, das geraçOes 
mais veihas as geracOes mais novas, podendo, então, ser atri-
buida a escola (como em verdade por 'muito tempo o foi e 
na maioria dos casos continua sendo) ünicamente a tarefa de 
instruir os jovens nos rudimentos da cultura. Tanto as ativi-
dades ligadas ao trabalho como aquelas ligadas a recreação são, 
em regra, nas coletividades agrárias, desenvolvidas em comum, 
no proprio ambiente familiar ou doméstico, que por sua vez se 
mantém em Intima conexão corn as dernais instituiçOes sociais, 
resultando dal uma grande unidade espiritual ou moral, extre-
mamente favorável a perfeita identificaçao psicologica de todos 
Os membros da cornunidade entre si. As crianças e os adoles-
centes, por sua vez, quase sempre tern, nessas coletividades, uma 
participacão direta nas atividades mais importantes 'dos adultos, 
especialmente nas atividades produtivas, das quais depende a 
sobrevivencia de todos e de cada urn. Podem êles, dêsse modo, 
muito cedo se integrar nos problemas e nas lutas da sociedade. 
inteira a que pertencem, desenvolvendo, em conseqüência disso, 
os mesmos interésses básicos dos mais veihos, e o senso de sua 
própria responsabilidade em relacão ao destino comum. 

0 que se verifica na sociedade ja industrializada ou em 
processo de industrializacão, porérn, é que ela ja não dispoe 
dos recursos de que dispunha antes (decorrentes da major 
participacão dose  jovens nas questOes de interésse imediato para 
O grupo), para [or.nar o seu caráter de acOrdo corn os padroes 

(7) Solon Kimball, "Problemas e Pesquisas Educacionais", p. 75. 
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socialmente aceitos, isto ê, para desenvolver nêles, de fornia 

natural e espontãnea, aquelas qualidades pessoais consideradas 
desejáveis pela coletividade: "the desirable qualities of perso-
nality," que, segundo John P. Wynne, são determinadas pela 
maneira geral como os individuos são tratados ("method in the 
broad sense"), dentro como fora do ambiente escolar. (8) 

As formas elernentares de trabaiho, nas quais as crianças 
podiam cooperar, desapareceram pràtica'mente por completo na 

civilizacão atual, tornadas desnecessárias em virtude do avanco 

tecnológico, da producao mecãnica, que por seu turno passou 
a exigir, corn o aparecirnento do trabaiho especializado ou técnico, 

periodos cada vez maiores de preparacão profissional para muitos 

dos individuos destinados a desempenha-lo. Assirn, não so 
foram os jovens desde logo colocados em situaçäo de isolamento 
em reiaçao aos interêsses básicos e imediatos do grupo, como tal 

situação de isolamento foi se tornando cada vez mais prolon-

gada, correspondendo aos periodos sempre maiores da infãncia 

e da juventude, que caracterizarn o desenvolvimento individual 
na charnada civilização industrial moderna Conforme acentua 

Lourenço Filho, "a adolescência era, outrora, apenas o breve 

periodo da puberdade, após o qual o rapaz, ou a môça, eram 

admitidos na sociedade adulta, corn todos os seus direitos e 
responsabilidades... Ha duas ou três geraçôes, casavam-se as 

môcas aos quatorze e quinze anos, na sua maioria. Os rapazes, 

aos dezessete, ou dezoito, ja se mantinham econôrnicamente... 
Não havia, assim, condiçoes sociais para que existisse urna 
idade adolescente prolongada," (9) na qual as imperiosas neces-
sidades decorrentes das modificacoes fisioIogicas e psicologicas 
resultantes do desenvolvirnento natural do individuo (necessi-
dade de seguranca afetiva, necessidade de emancipacão econO-
mica, necessidade de emancipação moral e necessidade de afir-
macão da própria personalidade, como das mais inclusivas, pro-
vàveimente, entre elas) chegassem, pelos obstáculos opostos a 

Wynne, op. cit., :P  327 e 340-41. 
M. B. Lourenco; Filho, notas de aula.  

sua satisfaçäo plena e imediata, a originar os sérios problemas 
de ajustamento pessoal que, nos dias que correm. cada vez mais 
definem aquela fase. 

E compreensivel que durante algurn tempo (enquanto a 
organizacão familiar gozava ainda de estabilidade suficiente para 

poder proporcionar a quase totalidade dos jovens a assistência 

emocional ou afetiva de que êles tanto precisavam), tal retaida-
mento, no processo de completa integracão das novas geracôes 

na sociedade adulta, não viesse produzindo quaisquer conseq.uên-

cias óbvias realmente alarmantes. Embora ja não fOsse dado, 
então, a êsses jovens adquirir de modo incidental, por faita 
de participacão direta na atividade econOmica do grupo, a nocão 
de sua parcela de responsabilidade no eforco pela sobrevivência 
e pelo progresso comuns (dal, quem sàbe,'a desastrosa ausência 
de espIrito publico, chegando as vêzes ao extremo da desonesti-

dade ou da corrup cáo - para usar uma palavra da moda - 
que se observa em tantos representantes da geração que no 

• momento governa os destinos do mundo), pelo menos ainda nao 
existia, tao grande, no momento, o perigo de se transformarem 

êles nos sêres revoltado.s e hostis, que vemos hoje em tao elevado 

nümero, nas grandes cidades, a se organizarem em temiveis 
bandos, e a procurarem compensar as. próprias frustacoes de - 
formas tao perigosas para o equilibrio individual e 'oletivo. 

Porém o avanco inexorável da civilização, além de isolar os 
jovens por perIodos cada vez maiores em relacão aos interêsses 
básicos e imediatos do grupo, vem aos poucos privan.do-os 
também, de maneira cada vez mais compieta, do amparo ou 
da assistência emocional da famIlia, cujo tamanho, cujo estilo 
de vida e cuja organizacão sofreram e continuam sofrendo pro-
fundas modificacoes. 8 de Anisio Teixeira a observação: "0 
homem moderno não trabalha em casa e não se diverte em casa. 

Em centros muito adiantados, o antigo lar, tao decantado, não 
é mais do que o lugar onde alguns individuos voltam, a noite, 

para dormir." (10) 0 resultado fatal de tudo isso não poderia 
deixar de ser a producão em massa de individuos não sOmente 

Anisio Teixeira, Educaçao Pregressiva, p.  35. 

V 
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divorciados do grupo, no que diz respeito aos seus interêsses 
mais gerais e autênticos, no que diz respeito aos seus interêsses 
vitais, mas, o que é pior, em aberta e violenta oposicäo a 1e: 
Os chamados "delinquentes juvenis," cujas façanhas representarn 
hoje notIcia constante proveniente dos palses mais avançados 
do mundo. 

De várias maneiras, portanto, parece vir a sociedade clamo-
rosamente fracassando no desempenho de sua funçao tradicional 
(ligada, afinal de contas, a necessidade prirnária de autocon-
servacão) de promover de modo incidental e espontâneo a 
incorporação ou a absorçao de seus valores essenciais por parte 
das geraçöes mais novas, desenvolvendo nelas as qualidades 
pessoais consideradas desejáveis pelo consenso da maioria. 

Não faltará por certo, diante de tal afirmaço, quem sugira 
como soluçao para o problema que. se  trate de tomar as provi-
dências necessárias para reconduzir o grupo 1social como urn 
todo a posse de sua antiga capacklade formadora. Isso equiva-
lena, em (iltima análise, porém, nada mais, nada menos, que a 
pretensão de faza-lo regredir a urn estágio anterior de civilizaçao, 
o que, evidentemente, não senia possivel, nern desejável. A 
ünica alternativa consistirá, portanto, em procurar descobnir o 
que poderemos fazer de nov, a fim de enfrentar a nova situação 
que se apresenta diante de nos. E o que poderemos fazer de 
novo, no momento, será, ao que tudo indica, justamente atnibuir 
a escola, como uma funcão primordial, corn tendéncias a se 
desenvolver cada vez mais, a responsabilidade de formar, de 
inodo intcncional e sistemático, o caráter dos educandos, de 
acôrdo corn padrôes ja consagrados, procurandc dessa rnaneira 
promover seu meihor ajustarnento possIvel ao ambiente social. 

A NECESSIDADE EYE DESCONGESTIONAMENTO DOS 
CURR!CULOS E PROGRAMAS 

Em seu interessante livro, Philosophies of Education, John 
P. \Vynne se refere a reação que em tãda parte estaria presen-
ternente ocorrendo contra a superintelectualizacao da escola  

("over-intelectualization in education") (11), contra o enciclo-
pedisino, contra a hipertrofia do contetdo inforinativo do ensino, 
que tivemos ocasião de focalizar no inicio déste trabaiho. No 
que concerne ao Brasil, cremos não haver düvida quanto a 
existência de tal reacão, representada já, tanto no meio profis-
sional como no meio leigo, por urn amplo movimento de protesto 
contra a quantidade realmente exagerada de nocôes, cndenadas, 
em sua grande rnaioria, a rápido esquecirnento, que os nossos 
estudantes (especialmente os de niveb secundãrio) s'ão obrigados 
• decorar para as provas, sem possuir em geral a menor idéia 
• respeito do valor ou da utilidade que as mesmas possam ter 
para sua vida presente e futura. Urn dos aspectos mais inte-
ressantes a se notar é que os próprios alunos de nossos ginásios 
e colegios ja se apercehern do absurdo da situação em que se 
acham, a sua inteira revelia, envolvidos, e comentam-na aberta-
mente, sempre que solicitados a dar sua opiniao sôbre o assunto: 
"Querern nos ensinar tanta coisa que acabamos não aprendendo 
nada!" Que a crItica procede parece-nos estar fora de qualquer 
düvida. Nesse particular, pelo menos, possuern aparentemente 
os educandos meihor senso de que muitos dentre nos, educadores. 
Se êles se conforrnam corn as coisas do jeito que estão, e 
porqu sabern perfeitamente não flies ser dado escoiher outro 
caminho. São capazes de analisá-las, no entanto, corn bastante 
lucidez, resultando dessa análise a curiosa atitude 'de paciente 
condescendéncia que frequentemente dernonstram em relação aos 
rnais veihos, que se julgarn sábios fazedores de currIculos e 
programas, e que são os responsáveis pelo calamitoso inteloc-. 
tualisi'no enciclopédico que carnpeia por ai, o qual representa, 
em nossa opinião, se levada em conta a situação do aluno, uma 
iniquidade, e se considerados os interésses bàsicos dal sociedade, 
uma mistificaçao. A transrnissão de inforrnacoes e conheci-
mentos das geracôes mais veihas as mais novas constitui, por 
certo, urn aspecto importante da educacão, que e o processo, 
conforme tao claramente acentuou John Dewey, através do qual 
a vida ou a experiência social se conserva e se renova. Logo 

(11) Wynne, op. cit., p. 198. 
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no primeiro capItulo de sua notável obra Democracia e Educacão, 

explica-nos êle que faz parte da natureza mesma da vida o 
esforco por sua própria conservacão; (12) que tal princIpio se 
aplica tanto a vida individual como a vida social; e que a edu-
cacao é o ünico meio através do qua! ,a experiência coletiva pode 
sobreviver. E bastante conhecida, a propósito, sua frase: "0 
que a nutrição e a reproduçâo representam para a vida fisio-
lóica, a educacão representa para a vida social." (13) Apnta-
nos, assirn, Dewey, a educaçao, como uma necessidade absoluta, 
determinada pelos fatos inelutãveis do nascimento e da morte 
de cada urn dos membros que cornpóem o grupo social, (14) 
consistindo tal processo, bàsicamente, na integraçâo de cada 
indivIduo em uma determinada tradicao cultural, através de sua 
assimilaçao, não so dos costumes, das crenças, e dos ideais do• 
grupo, mas também das informaçoes e dos conhecimentos por ëlé 
acumulados. Porém em todos os lugares onde o intelectualismo 

ou o enciclopedismo caracterizam de modo marcante a escola, 
a maioria dos estudantes provavelrnente nunca chega a assimilar 
de fato sequer a têrça parte das informacoes e dos conheci-
mentos que se Ihes deseja transmitir. 0 máximo que êles apa-
rentemente conseguem fazer é colecionar durante o ano letivo, 
em cadernos ou apostilas, uma série enorme de dados mais ou 
menos isolados, decorá-los precipitadamente na véspera dos 
exames, e tratar de esquece-los o mais depressa possivel depois. 
E al e que está, a nosso ver, a mistificaçao: no fato de pretender 
tal escola vir cumprindo uma de suas importantes funcoes - 
qual a de conduzir os jovens a uma aprendizagem capaz de 
eievá-los paulatinamente ao nivel cultural da coletividade a que 

"It is the very nature of life to strive to continue in being". 
(John Dewey, Democracy and Education, p. 11). 

"What nutrition and reproduction are to physiological life, educa-
tion is to social life." (Dewey, bc. cit.). 

"The primary ineluctable facts of the birth and death of each of 
the constituent members in a social group determine the necessity of educa-
tion. ... If the members who compose a society lived on continuously, 
they might educate the ne'w-born members, but it would be a task directed 
by personal interest rather than social need. Now it is a work of necessity." 
(Ibid., p. 3 e 4). 	

/  

pertencem, colocando-os a par das ültirnas conqustas da ciéncia 
e da técnica, a firn de que, por seu intermêdio, possa ser, a 
experiëncia social, não sO conservada, como, a partir désse 
ponto, renovada ou enriquecida - quando isso absolutamente 
não ocorre. Quando, muito ao contrário, o que ocorre e o con- 
dicionanzento, pot parte dos a/u nos, de atitudes ou disposicaes 
inteiramente negativas em re/a cáo a ciência e ao estudo em geral. 

J a se tern dito que nesse tipo de escola os educandos não sO não 
aprendem Geografia, como aprendem o horror a Geografia; näo 
sO não aprendem Matemática, como aprendem o horror a Mate-
mática; e assim pot diante. Fôssem os currIculos e programas, 
em tOda parte, menos ambiciosos, e os resultados do trabalho 
escolar se revelariam, em tôda parte, possIvelmente - bern mais 
satisfatórios. Reduzissem-se êles apenas aquelas disciplinas e 
aquelas noçOes cornprovadamente mais üteis ao equilIbrio e ao 
progresso tanto individual como coletivo, e a -elas se poderia 
dedicar muito mais tempo e maior atenção, levando, talvez, 
assim, os estudantes a uma aprendizagem de fato eficiente, não 
so do ponto de vista de sua prornoção de uma para outra série, 
e de sua conservaçao na escola ate o término do curso, como 
sobretudo do ponto-de-vista da funcionalidade ou da aplicabi-

lidade daqueles conhecimentos em sua vida real. Tendo menos 

o que ensinar, é de se supor que todos os profesores pudessem 
tentar ensina-lo me/hot - o que significaria, antes de tudo, 
tentar ensiná-lo de maneira menos formalist-ica ou artificial. Se 
o Latirn, por exemplo, deixasse de existir como matéria indepen-
dente, no curriculo de nossas escolas de nivel médio, sOmente 
aquelas noçOes dessa lingua que fossem consideradas de fato 
indispensaveis para o aprimoramento do Portugues seriam então 
focalizadas, e isso na própria au/a de Português, onde sua 
aplicacão prática seria imediatarnente demonstrada e exercitada 
pelos educandos. Constituiria êsse, acreditamos, o Onico meio 
de tornar tais noçôes verdadeiramente üteis. Pois, confornie 
nos esclarece a Psicologia, informacOes e conhecimentos adqui-
ridos em situaçáo de iso/amen to no que diz respeito a sua funcao 
na atividade global do indivIduo, isolados tenderão a perma-
necer sempre, sendo uma ingenuidade (senão algo pior) supor 
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que êles se transferiráo automàticamente para a terreno .da apli-
acâo prâtica, tôda vez que isso se apresente coma desejável 

ou oportuno. 

Bern sabemos quão multiplas e vastas são as dificuldades 
que em geral se levantam diante de .qualquer tentativa no sen-
tido de reduzir os curriculos e prograrnas enciclopedicos atual-
mente em vigor no Brasil coma em vários outros palses. 'As 
mais importantes dentre alas são representadas pela propria 
oposicão de urn nUmero ainda bastante elevado de pro fessôres 
e administradores escolares, oposiçäo esta cujas raizes filosó-
ficas e psicologicas Anisiô Teixeira, referindo-se especialmente 
a situacão local, em urn de seus ültimos trabaihos, assim expóe 
'e comenta: 

"Entre as escolàsticos, herdeiros do saber grego, o saber 
era urn saber absoluto e completo. Na Idade Media, sabia-se 
tudo. 0 mundo havia ficado conhecido pela revelação divina 
e pela revelacão aistotélica. 0 desenvolvimento acaso possivel 
nesse saber não traria prôpriamente nada de novo, mas novas 
distinçoes, novas discriminacoes, novas cornentários e refina-
mentos de classificacao. 

Todo ësse saber se achava em livros definitivos, cuja 
leitura dana tôda a cultura possivel. 0 lente" era o leitor. 
Os alunos ouviarn e aprendiarn. 

Sômente semeihante teonia do saber poderia produzir a 
escola brasileira, corn seus curtos periodos de aulas, seus pobres 
livros esquemáticos e seus exames para reproduçao do aprendido 
nas aulas. Acrescentarnos uma novidade a teonia: na Idade 
Media o "lente" era urn especialista désse tipo de saber, nada 
mais fazia do que lidar corn os seus alfarrábios, era mestre de 
urna arte hermética, de que o aluno seria o aprendlz. Entre 
nós, a "professor" pode ser qualquer pessoa que saiba mais ou 
menos ler. Encurtamos o perlodo de aulas, encurtamos as 
professores. Nessa escola, brasileira, tudo pode sen dispensado: 
predio, instalacoes, biblioteca, pro fessores... Sômente não 
pode ser dispensada a:  lista: completa de tnatérias. Qualquer 
daquelas disciplinas teh de existir no curnIculo. Urna so que 

retiremos, porá abaixo todo o edificia de nossa cuitura! Aj 
de quem pensar em tirar uma sO daquelas lingtlas, ou fundir 
uma disciplina na outral... 

Seria talvez exagerado pensarmos que, nesse caso brasileiro, 
ainda estamos lidando apenas corn a veiha noc5o do "conheci-
mento completo", total, da Idade Media, porque a verdade e 
que as curnIculos encidopédicos decorrem, em grande parte, do 
médo dos professores de "perderern" aulas, que são a seu 

• 	ganha-pao, corn a sirnplificaçao dos curnIculos... - Mas, àbáixo 
- - 	oü acima dessa razão "prática," está a racionalizacao de que 

a cultura é alga de completo e que nada pode ser ignorado, 
sem grave defeito para a cultura." (15) 

Segundo diversos autores, a escola moderna precisa dar de 
fato a criança "urn mundo de informacoes singularmente maior 
do que a da veiha escola," (16) a firn de preparã-la para 
enfrentar corn sucesso a vida cada vez mais complexa que 

• caracteriza a estágio industrial da civilizacao. Isso não signi-
fica, entretanto, que se deva sacrificar a qualidade a quantidade 
da instrução proporcionada aos educandos, antes de tudo par 
ser precisamente em tal estágio que essa qualidade - represen-
tada, do ponto-de-vista do aluno, não apenas pela simples 
aquisição de informacoes e conhecimentos, mas principalmeute 
par sua capacidade de utilizar tais naçOes em beneficio de sua 
própnia integracão na coletividade a que pertence - se faz 
sobremodo importante e urgente. Na escola moderna a instruçäo 
prôpriamente dita deve ser colocada cada vez mais a serviça 
da educaçao integral dos javens, de sua habilitaçao para parti-
cipar plenamente da nova organização social e ecanOmica que 
cada vez mais caracteriza o mundo de hoje. Onde quer, par-
tanto, que a extensão dos curniculo e prognamas canstitua urn 
obstáculo ao eficiente desempenho, pela escola, desta sua fun ção 
formadora essencial, parece evidente a necessidade de pnocurar 
reduzi-los, par maiores e mais numerosos que sejam as fatOnes 

Anjsjo Teixeira, Educacao Nâo E Priuilégio, p. 425. 

Anisjo Teixeira, Educaçao Progressiva, p. 43.' 
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que se oponham a tal medida, se e que se pretende realmente 

levar a cabo a completa reconstrução educacional tao insisten-

teinente reclamada pelo progresso da civilização. 

NEWTON SUCUPIRA 

Universidade do Recife 

/ 
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John Dewey: Uma Filosofia da Experiência 

urn testemunho bern significativo da força e vitalidade 

do pe,nsarne'nto de John Dewey que, ao comemorarrnos o cente-

nário de seu nascirnento, o grande filosofo arnericano se imponha 

diante de nds, näo apenas como ama figura ja consagrada na 

história do pensamento, mas como urn pensador atual de nosso 

tempo, signo de contradicao entre os espiritos e sua doutrina, 
.ponto ctucial de apaixonadas vontrovérsias. E pot que o impacto 

reuolucionãrio de suas idéias filosdficas. pedagdgicas e sociais 

sóbre sua época näo amorteceu ainda, faita precisamente essa 
distãncia no tempo que é a condicáo necessária para emitir-se 

urn julgamento sereno e equilibrado sdbre a significacao e alcance 
de uma obra verdadeirarnente excçricional corno a sua. Pot 

isso mesmo, Dewey continua a set airida uma grande f.igura 

corztrovcrtida de nossos dias, suscitando os juizos mais contra-

ditdrios. Assim, enquanto discIpulos e admiradores entusiastas 

o elevam ao mesmo nivel de Platão e Aristóteles, urn filosofo 

da responsabilidade intelectual de Bertrand Russel caracteriza va 

so,nbriamente scu pensamento coin uma filosofia do pcder. urn 


